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as Rossas de El Rey, e moniciar os cavalos ,que houverem 
de passar o Certão, e para se conduzir ao Exercito, quando 
nececite deste socorro. 

Pelo que respeita a falta de cavalos para transportes 
não se podem remeter desta cidade e seos destritos, os poucos 
que existem que atualmente se ocupão em conduçoens de 
viveres e trem dos Destacamentos que se expedem, e já com 
muito custo se tirarão sem que se vão mandando para o 
Registo de Curetiba, onde são indispençaveis para serviço 
do Certão. 

A única providencia que ocorre a este respeito hé o 
ambaraçarse a passagem das bestas para fora desse registo 
mandando essa Camera e a de Itapetininga e Faxina, cada 
qual nos seos destritos amanssar todas as que se puderem 
amansar como já lhes determiney para as conduçoins dos 
mantimentos e bagagens não só destas Tropas que pasão 
mais dos socorros e petrechos que se hajão de remeter para 
o Exercito; e ainda que na prezente conjuntura experimente 
o rendimento dos Direitos dos animais alguma deminuição 
se deve julgar esta menos prejudicial do que vermo nos 
privados de todos os meyos de acudir a Campanha do Sul, 
q. não tem por ora outra alguma parte por onde possão 
ser socorrida. 

Assim confio do ezlo e vigilancia com que Vm.™8 se 
empregão ao Real serviço que porão logo em execução as 
providencias mencionadas pois de outra forma serão respon-
sáveis por todo o prejuizo que se seguir da sua falta de 
observancia. D.® g.e a Vm.085. São Paulo a 13 de Mayo de 
1777 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / . 

Para o Thenente Coronel Henrrique José 
de Figueiredo = Rio pardo = 

Tres cartas tenho recebido de Vm.ce a que vou dar res-
posta não como dezejo, mais sim como me permite o pouco 
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tempo que me deixa o grande trabalho em que estou me-
tido, na do premeiro de Dezembro do anno antecedente, com 
o Mapa do mes atecedente me sigura Vm. re estar intregue 
das minhas cartas de 18 de Agosto, e 9 de 7br.° o que eu 
muito estimo. 

Sinto como já dice a Vm.0® que os capitaens de cava-
laria abuzacem das minhas ordens, para fazerem as trocas 
dos cavalos á sua fantezia com prejuizo da Fazenda Real, 
e dos Vassalos. 

Pelo Brigadeiro governador desse Continente sabia eu 
já, o que vm.oe agora me sertifica de se terem remediado 
os areyos e selins da Cavalaria, e que toda esta se achava 
armada de novas clavinas, e pistolas, e espero q ' este, como 
o S.r general dem providencia aos selins da Companhia de 
Pinto, ao qual se deve obrigar a que ponha na sua com-
panhia e nas Bandoleiras as malas competentes, uniforme 
dos mais, e capazes de sustentarem as clavinas; estimo que 
a companhia de Mascedo vá adiantando este armamento da 
sua obrigação. 

Estimo emfenitamente ter parado a Dezersão nesse Re-
gimento, quanto sinto que nela esteja compreendido o Tam-
bor Mór que seria bom achalo para o prender, e castigar e 
será util que em seo lugar se nomee outro se houver bene-
merito no Regimento por ser precizo, que haja quem de 
mais perto decepline esta qualidade de Tropa. 

Vejo a dezordem do Cabo de Esquadra da Companhia 
de Pinto, chamado Joaquim Gomes de Escovar, que deve ser 
castigado conforme o Regulamento sem dispença primeiro 
porque nós, não temos autoridade de a fazer, seg.d0 pela 
mesma ocazião critica em que estamos, onde se fas preciza e 
emdispençavel a mais sega e exacta obidiencia, eu me per-
suado que o Sr. general em chefe será deste mesmo senti-
mento, porque eu o não dispençaria se estivesse debaixo das 
minhas ordens. 
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J á sigurei a Vm.™ tinha feito seçar a comtribuição dos 
meyos soldos dos soldados que Vm.™ me avizou na sua 
carta de 2 de 8br.°, e também logo fis por a verba no 
acento do Alferes Jozé, Roiz', para que se não dece a seos 
filhos mais do que tres mil reis por mes, que prencipiarão 
a pagaree-lhe do primeiro de Março em diante. Pico serto 
em que a companhia de Gracia Roiz', anda debaixo da or-
dem do Coronel Rafael Pinto. 

Com a carta de Vm.™ do primeiro de Janr.° receby o 
Mapa de Dezembro e informaçoens dos ofeciaes do Regim.10 

e pelo que respeita as suas antigüidades será acertado se 
regulacem na minha prezença e ainda que acho não ser 
comveniente deixar de formar o livro Mestre. 

Estimo que os 13 soldados da cavalaria que Dezertarão 
focem supreeudidos, e que se lhe fizece concelho de guerra 
no qual não teria eu comizeração por ser precizo exemplo 
em tão baixa gente, tãobem estimo que se recrutacem os 
mais de que Vm.™ me fas menção. 

Segundo o que vm.°® me partecipa do Alferes Álvaro 
Cazemiro, não só por estar aleijado, mas também pela sua 
pecima conduta não merece estar ocupando hum posto honr-
rado nas Tropas de S. Mag.° pelo que se lhe deve dar baixa 
o que Vm.™ partecipará ao Sr. Tenente General para que 
lhe dé licença para o fazer e ao menos suspender-lhe o soldo 
que se não deve dar a quem não serve. 

Fico serto em ser solto o Tenente João de Castro e o 
Alferes Salvador de Abreo, e também nos Destacamentos 
em que se achavão tropas dece Regimento, como também 
da troca do Alferes Domingos Alvares. 

Vi a copia da carta do Sr. general em chefe que me 
não admira porque tenho larga esperiencia de que hé honr-
rador de todos e muito mais o hade de fazer a Vm.™ em 
Que acha tanta sircunstancia boa. 
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Com a sua carta do primeiro de Abril recebo o Mapa 
do mes de Março, vindo a faltar-me o do mes de Janeiro e 
Fevereiro, no dito de Março, vejo a falta que tem o regi-
mento de soldados, não só tenho recrutas pronptas p.a o 
reencher mas para augmentar as companhias de Infantaria 
a mayor numero, e logo que os farde em que estou cuidando 
os ponho em marcha com que vm.oe verá não só o trabalho 
q. me custaria a descobrilos, mas para que focem melhores 
do que aqueles com q. se formou o regimento, e como para 
os conduzir careço de alguns offeciaes percizamente os hei 
de graduar singularmente os Inferiores pelo que se vm.ce 

inda os não tiver nomeado sustenha esta deligencia thé que 
esta Tropa se emcorpore ao Regim.t0 que não tardará muito. 

Com gosto grande leyo a certeza de ter chegado a esse 
Continente os semetres para o Regimento q. constão da rela-
ção que vm.ce me remete, e comfio que o Brigadeiro Gover-
nador lho entregue todo para que lhe seja menos sencivel 
ao regimento a falta que dele tem tido, e na verdade hê 
máo não se lhe darem as camizas feitas ou dinheiro para 
os feitios, e dos calsoins e botins. Eu não dezejo as 
Informaçõens dos Ofeeiaes só por ser siente dos seos pres-
timos mas sim para as remeter a corte como sou obr.° porem 
actenda a justa representação de vm.c0 bastará que ma remeta 
cada seis mezes em quanto andar em tanto trabalho. 

Hé serto que em nada me obrigará vm.ce tanto como 
na exata deceplina, perfeição nas manobras desse Regimento 
de que tenho a onrra de ser Coronel e pela de vm.ce confio 
a polo sem que possamos ter inveja a nenhum outro. Espero 
que o Sr. Tenente General haja por bem que se retire o 
Capitão Antonio Roiz' Fortes, vista a sua emcapacidade que 
eu estou no animo de quando forem as recrutas mandar 
provido este posto. 

Não devo tirar ao Coronel Mexia, o seo Capelão, o desse 
Regimento espero se regule depois da minha carta como tam-
bém de outra advertencia que depois disto lhe mandei fazer 
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com a qual me não pude dispensar de dar-lhe o soldo da 
cavalaria para onde vm.M o deve fazer recolher cazo de 
entender elle ali lhe hé mais util. 

Parece-me tenho respondido as suas cartas, e agora pas-
sarei a dizer-lhe pelo mayor o que respeita a tomada ou 
intrega para melhor dizer da Ilha de Santa Catherina, cuja 
dor se me não metigará nunca, e vem a cer que no pr.° de 
Março receby huma pequena carta do Sr. Antonio Carlos 
Furtado de Mendonça, datada em 20 de Fevereiro em que 
me dizia que naquele dia estavão entrando por aquela Barra 
mais de sem embarcaçoens Castelhanas, e cuidando eu em 
como lhe havia eu dar algun prompto socorro, no dia 7 do 
mesmo mes de Março, receby outra do dito general datada 
de 5 de Fever.° em que me sigurava que a sua infelicid® o 
o obrigava a passar naquele dia com a Tropa, e seguir o 
Caminho do Exercito a emcorporarce a ele porque assim o 
pedia o pezo do Inimigo e se tinha sentando no ultimo 
concelho. 

Baixei emediatamente a V.a de Santas, destacando ali 
hum corpo de Auxiliares dos bons que hoje tenho nesta Ca-
pitania, para guarnecer aquela Marinha, e suas Fortalezas, 
para no cazo dos Castelhanos intentarem algum insulto não 
lhe custar a vitoria tão barata como o da Ilha de Santa 
Catherina, onde se não desparou huma Arma, nem huma 
Pessa; Estando nesta deligencia vierão chegando vários Ma-
rinheiros, Soldados e Inferiores fugidos da referida Ilha 
dizendo aqui todos conformes couzas vergonhozas, e segu-
rando que D. Pedro Cevallos, tinha prizioneiros a todos os 
Ofeciaes. Tive depois carta do Sr. Marques Vice Rey, de 
24 de Março, em que me dis que no dia 21 do dito, chegou 
* aquela Capital, aquele emfelis General, e Comandantes 
conduzidos em virtude da vergonhoza capitulação, que fize-
rão, por huas embarcaçoens mercantes Castelhanas, que se 
a justarão athé debaixo das mais vis condiçoens. 
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No dia 28 do mesmo mes de Março, sahio D. Pedro 
Cevallos, de Santa Catherina, deixando nesta Ilha tres mil 
e tantos homens, e tres fragatas e huma serea de guarda 
costa naquela Barra, e levou todo o mais para esse conti-
nente, que como o não intentou persuado-me passaria a 
Monte Vedio ou Boenos Ayres. Em carta do Sr. Marques 
Vice Rey, de 28 de Abril, me sigura que no dia 26 do 
mesmo entrou a nossa Esquadra no porto daquela Capital, 
tendo aprezado aos Castelhanos hua setia de 16 / / Pessas, 
e hua Náo de 70 / / que pode montar 76 / / que o combate 
da Náo durou 5 quartos de hora, da nossa parte não houve 
nenhum morto, e só hum ferido de mais perigo do qual já 
ficara livre. Da parte dos Castelhanos dizem que houve 
bastantes mortos, porem eles guardão segredo do numero; 
também se dis morrera hum ofecial que vinha governar 
Santa Catherina, o que eles não querem confesar. 

Hé quanto posso dizer a Vm.ce pelo tempo me não per-
mitir ser mais extenço, nem a responder a sua carta par-
ticular que muito estimo, e me deixão novamente obrigado 
as suas expreçoens. D.B g.e a Vm.ce. São Paulo a 13 de 
Mayo de 1777 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / . 

Para o Juis prezidente e mais ofeciaes da Camera 
de Itapetininga — 

Por carta que receby da Camera da V.a de Sorocaba, 
foi prez. te a falta de mantimentos que havia nessa V.a e da 
Faxina, e logo expedi ordem ao Ouvidor de Parnagoa, para 
fazer conduzir daquela Comarca para o registo de Cure-
tiba, a farinha que pudece para socorrer os pouzos da 
d.a V.a, e soponho que o d.° Menistro dará pronta execução 
ao que lhe determinei. 

Da referida providencia dei logo parte a Camera de 
Sorocaba, para avizar a vm.ra que no cazo de não acharem 


